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“zona do sultão”,
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Na’mat Allah Dahdah. Embora de origem libanesa, Dahdah desempenhou um 
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No contexto da “zona do sultão”, apesar dos esforços do movimento 

“español pedestre”

— —
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em espanhol enraizada no contexto magrebino “uma literatura em 

e dialoga com a tradição espanhola.” (
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De fato, a análise pode ser enriquecida pelo conceito de “campo 

literário”, desenvolvido por Pierre Bourdieu (1992), segundo o qual a 
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interior da tradição literária hispânica: “O que posso eu, como autor árabe, 

ou contistas?” Suas indagações não visam uma resposta definitiva, mas 

nta Said: “o 

um estilo, mas sobretudo uma posição de poder” (Said, 1978, p. 5). A inserção 

denomina de “terceiro espaço” —

Segundo o autor: “o campo literário é um espaço d

legitimidade cultural” (Bourdieu, 1992, p. 113). A escassa visibilidade de 
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se pode sequer falar da existência de uma “literatura marroquina em 

espanhol”. Para ele, trata se apenas de “textos escritos por marroquinos em 

língua espanhola”, o que, segundo ele, “deveria alegrar os hispanofalantes por 

sua elevação ao estatuto de uma literatura consolidada”. Embora sua opinião 

segundo ele, “essa literatura não tem futuro, pois está marcada por um pós

significativo no Marrocos”.

Ele vai além, classificando essa produção como uma “astúcia literária” 
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“hispanização”, compromete, segundo os críticos, a seriedade da proposta.



–



–



–



–



–



–



–



–



–



–

“La aparición de la literatura marroquí en lengua española en su 
cultural”

MADARHRI Alaoui. Réflexions sur l’identité interculturelle en littérature 
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it reflects Morocco’s cultural diversity and bi

Nouvelles voix de la littérature marocaine d’expression 

La littérature marocaine d’expression espagnole est un champ 
littéraire original, né du contact entre le Maroc et l’Espagne, notamment 

–

héritage bilingue. À travers des thèmes comme l’identité, l’exil ou la mémoire, 
des auteurs comme Rekab, Sibari ou Chakor utilisent l’espagnol comme 
moyen d’expression critique et créative. Malgré sa marginalisation, cette 


